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antecipa o futuro escatológico), como, eles 
mesmos, eulogia e eucaristia. 
Como se pode concluir por esta, neces-
sariamente breve e sincopada, apresentação, 
a teologia contemporânea passa a dispor de 
um precioso instrumento para a compreen-
são do mistério do tempo, instrumento rico 
em sua originalidade e profundo em seu 
labor hermenêutico e reflexivo. A própria 
rareza de notas de rodapé testemunha por 
si o modo de o autor trabalhar: muito mais 
por conta da própria capacidade intelectual 
do que apoiado em coisas já ditas. A apre-
sentação gráfica está cuidada. Merecem fe-
licitações Geraldo Luiz de Mori, que pensou 
e escreveu este livro, e as Éditions du Cerf 
que o editaram.
Jorge Coutinho
García Paredes, José Cristo Rey, 
Lo que Dios ha unido. Teología de 
la vida matrimonial y familiar, col. 
«Pensar y creer», San Pablo, Madrid, 
2006, 552 p., 210 x 135, ISBN 84-285-
2896-9.
Este é um livro de flagrante actualidade 
e enorme interesse, para ser lido e estuda-
do por bispos, sacerdotes e pastores em 
geral e em especial pelos que se dedicam 
à pastoral matrimonial e familiar, pelos(as) 
jovens com projecto de casamento, por 
casais já constituídos. Escrito por um 
catedrático de Teologia no Instituto de 
Vida Religiosa de Madrid, contém muita 
informação e muita reflexão teológica, com 
profundidade teológica e fidelidade ao Ma-
gistério, apresentando as verdades perenes e 
essenciais e os problemas novos, sem deixar 
de ser um texto simples e claro, ao alcance do 
entendimento dos potenciais leitores. 
A sua actualidade decorre da temática 
versada. É sabido que o matrimónio e a 
família estão hoje em notória mudança de 
paradigma e em profunda crise. Carecem 
por isso de ser compreendidos, não só 
no que constitui a sua nuclear essência 
sacramental (como fazem algumas teolo-
gias do matrimónio), mas em suas bases 
antropológicas, em sua evolução histórica, 
em sua situação no interior da cultura 
contemporânea, em suas potencialidades 
de serem o que devem ser, apesar de todas 
as dificuldades. 
García Paredes divide o seu texto em 
três partes. Na primeira, analisa o contexto 
cultural e as correspondentes formas de 
matrimónio, primeiro do passado históri-
co, e logo do futuro à vista. Em relação a 
este, procura compreender aquela realida-
de no interior de uma cultura do «caos do 
amor» inerente à fluidez instável de uma 
«sociedade líquida» onde toda a solidez 
própria do que era institucional se encon-
tra abalada. São páginas que se lêem com 
paixão, de um fôlego. 
Na segunda parte, faz a História da 
Interpretação, ou seja, da compreensão 
que do matrimónio e da vida familiar, 
do amor e da sexualidade, tiveram os 
séculos passados, desde as origens do 
cristianismo. Em positivo e em negativo, 
nas aproximações da verdade humana e 
cristã e nos desvios heréticos extremistas, 
seja por defeito seja por excesso. Grandes 
figuras marcantes são aí analisadas em 
seu pensamento a propósito: Agostinho, 
Orígenes, Jerónimo, Joviniano, os cátaros, 
os Concílios de Elvira, de Trento e Vaticano 
II… Celibato e virgindade, face ao matri-
mónio… O matrimónio como sacramento. 
O Vaticano II merece um capítulo à parte, 
com análise da evolução da reflexão sobre 
o matrimónio no decurso dos trabalhos, 
até aos textos finais. Um outro capítulo 
é dedicado à teologia matrimonial e fa-
miliar de grandes teólogos do séc. XIX, 
como K. Rahner, Von Balthasar e Schille-
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beeckx. Não sem uma breve referência a 
«uma nova geração de teólogos/as» que, 
salvaguardando os valores essenciais do 
matrimónio e da família, do amor e da 
sexualidade, mas preocupando-se com a 
sua vivência no novo contexto cultural 
complexo e tendente à fragmentação de 
todo o institucional, relativizam a impor-
tância das normas rígidas que lhes dizem 
respeito, evitando apresentar modelos de 
matrimónio em termos absolutos.  
A terceira parte apresenta a Visão 
Teológico-Pastoral do matrimónio e da 
família, em oito capítulos, versando res-
pectivamente sobre Matrimónio e família 
como projecto de Deus; Sacramentalidade 
do corpo e do amor: acesso antropológico; 
Vocação dual do amor: acesso dinâmico; O 
matrimónio como sacramento da aliança: 
acesso teológico;  A consagração conjugal 
e a sua celebração: acesso litúrgico; A casa 
e a Igreja doméstica; Fidelidade indisso-
lúvel e fecundidade; A missão familiar e 
matrimonial. 
A edição está enriquecida com uma ex-
tensa bibliografia (pp. 495-524), um índice 
de autores e um índice de temas. E muito 
bem apresentada, com boa encadernação e 
sobrecapa. Como é hábito nas edições San 
Pablo de Madrid.
Jorge Coutinho
González-balado, José Luis (ed.), 
Benedicto XVI y las familias, col. «Ca-
minos», San Pablo, Madrid, 2006, 269 
p., 210 x 135, ISBN 84-285-2931-0.
José-Luis González-Balado apresenta 
neste livro o pensamento de Bento XVI 
sobre o matrimónio e a família, a dignidade 
do ser humano e o direito à vida. Fá-lo, 
coligindo discursos do Papa proferidos 
em diversas circunstâncias, assim como 
respostas do Bispo de Roma a perguntas 
que lhe foram feitas num encontro com 
sacerdotes e noutro com jovens da sua 
diocese. O preptexto para a elaboração 
deste livro foi o V Encontro Mundial das 
Famílias, que decorreu em Valência, Espa-
nha, de 1 a 9 de Julho de 2006.
O Autor narra pormenorizadamente 
o que foi a presença de Bento XVI em 
Valência, nos dias 8 e 9, onde foi presidir 
ao encerramento do referido Encontro, 
salientando a preocupação que o Papa teve 
em prestar homenagem às vítimas da tra-
gédia na linha 1 do Metropolitano daquela 
cidade, em 3 de Julho de 2006.
Transcreve também, na íntegra, a Carta 
dos Direitos da Família, do pontificado de 
João Paulo II, e a encíclica Deus Caritas est, 
de Bento XVI, cujo tema, não sendo pro-
priamente familiar, interessa à família.
O primeiro dos documentos de Bento 
XVI sobre o matrimónio e a família, que 
neste livro se coligem, é a mensagem 
que em 6 de Julho de 2005, na sua qua-
lidade de Bispo de Roma, dirigiu a um 
congresso sobre a família, que tinha sido 
programado já por João Paulo II. Nela se 
fala, entre outras coisas, do fundamento 
antropológico da família, do matrimónio 
e da família na história da salvação, da 
estreita colaboração que deve existir entre 
a Família e a Igreja. Alerta para a ameaça 
do relativismo e convida a que se preste 
atenção às vocações para o sacerdócio e 
para a vida consagrada.
Seguem-se-lhe:
O discurso proferido em 11 de Feve-
reiro (Dia Mundial do Doente) de 1006, 
onde reflecte sobre o drama das famílias 
com doentes mentais;
O discurso que em 30 de Dexembro 
de 2005 fez no Hospício de Santa Marta, 
no Vaticano, onde recordou o modelo da 
família de Nazaré;
O discurso que dirigiu a um grupo de 
elementos do Partido Popular Europeu, 
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